
  

pelo PADRE DR. FILIPE ROCHA 

M sátira mundialmente conhecida, Elogio da Loucura, es- 
creve Erasmo de Roterdão: «fúpiter relegou a razão para 
um canto estreito da cabeça, deixando o resto do corpo 
entregue às paixões... A razão pode gritar até enrouque- 
cer para fazer cumprir as fórmulas da honestidade: é 

rainha a que os homens não obedecem, a que os homens replicam 
com injúrias, até que emudeça ou se declare vencida». 

Esta luta da carne contra o espírito, do animal contra o homem 
vai adquirindo características peculiares segundo o sabor da moda, 
de acordo com o cariz particular daquilo que se considera exigido. 

Em nossos dias, é a febre do «saber de experiências feito», 
a idolatria do axioma de que o homem só é homem na medida em 
que fez experiência de tudo: glória e baixeza, coragem e cobardia, 
religião e ateismo, castidade e volúpia. Mais: as paixões — diz-se 
— devem ser satisfeitas, já que estão inseridas no coração do homem 
e... para se poder avaliar a força delas!... Eis a transposição para a 
conduta humana do experimentalismo da civilização tecnicista que 
nos rodeia! 

Quem procura seguir uma linha coerente, ser homem de «um 
só rosto e uma só fé», é apodado de meio-homem, pessoa diminuida, 
e posto à margem com o passaporte de um sorriso amarelo ou des- 
denhosa piscadela de olho. 
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Palavras do 
CORRE em 12 de Maio 

nosso Bispo 
a consagração solene da Igreja. 

o dia a que os anti- 
gos cristãos chamariam 
o «dies mnatalis» de 
Santa Joana Princesa. 

Estão tão ligados à cidade de 
Aveiro o nome e a vida da filha 
de D. Afonso V, que escrever-lhe 
a biografia, como agora o fez, 
em trabalho magistral, o Rey.mº 
Dr. Domingos Maurício Gomes 
dos Santos, S.J., é refazer toda 
a história da cidade desde o sé- 
culo XV em diante. 

A Santa Princesa, que en- 
controu já na alma do povo 
crente um lugar de relevo no 
seu culto e piedade, espera ainda 

x 

    

Tudo parecia pronto para a sua 
canonização na segunda metade 
do século XVIII; porém, aconte- 
cimentos estranhos ao Processo 
vieram paralizar e como que dei- 
xar cair no olvido um trabalho 
que se estava a fazer meticulo- 
samente quase desde a morte de 
Santa Joana. 

O Nosso saudoso Antecessor, 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, fez de novo arrancar 
ao pó dos arquivos os documen- 
tos que atestam a fama de santi- 
dade e o culto prestado, desde 
antes do fim do século XV, à 
gloriosa recolhida do Mosteiro de 
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um artigo de ALFA AVEIRO 
senhora D. Ca- 
rolina Homem 
Cristo, presti- 
giosa jornalista 
e conceituada 
directora da re- 
vista feminina 
«Eva», que se 
publica em Lis- 

boa, escreveu para o «Litoral» de 
18 do mês findo, breves considera- 
ções sobre o turismo em Aveiro, la- 
mentando que uma terra tão cheia 
de motivos de interesse, com uma 
paisagem das mais belas do Mundo, 
situada muma região verdadeiramente 
privilegiada, esteja esquecida, posta 
de lado no panorama turístico do 
nosso País. 

  
Os dois oradores da sessão 
comemorativa do aniver- 
sário da Diocese: Profes- 
sor Doutor Fernando Ma- 
geno e Bispo do Algarve 

Jesus. Uma nova era de esperança 
se abre diante dos Nossos passos. 

Pela Nossa parte tudo faremos 
para que o Processo alcance o fim 
desejado. Confiamos que este es- 
forço será secundado pela oração 
e pelo espírito religioso de todos 
os queridos diocesanos, que an- 
seiam como Nós pelo dia da so- 
lene consagração. 

O ano que estamos a viver 
é para a Diocese de Aveiro um 
ano jubilar. Ainda há bem pouco 
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No dia anterior, em 17, o sr. Da- 
niel Constant publicava, na última 
página do «Janeiro», um artigo co- 
piosamente ilustrado, transcrito pelo 
«Correio do Vouga» no seu número 
1695, em que focava a «peregrina 
beleza da paisagem aveirense» e clas- 
sificava de «a maior potencialidade 
turística do litoral português Aveiro 
e a sua Ria». E concluia: «o. turismo 
de Aveiro e da sua região bem me- 
rece ser estudado numa mesa re- 
donda». 

Esta notável coincidência de temas 
e até de pontos de vista dos dois ar- 
ticulistas, pontos de vista que perfi- 
lhamos, carece de ser anotada nas 
colunas -do «Correio do Vouga» não 
só para agradecer e aplaudir o in- 
teresse com que ambos tratam um 
assunto que tem predominante inci- 
dência na economia local, mas tam- 
bém para afirmar que os aveirenses 
responsáveis não têm descurado o 
problema turístico da sua terra. 

De facto, os sucessivos Presiden- 
tes do Município, desde o Dr. Lou- 
renço Peixinho ao actual, bem como 
os diferentes Presidentes da Comissão 
Municipal de Turismo, todos têm 
orientado os seus esforços no sentido 
de tornar Aveiro um centro turis- 
tico que os recursos naturais da 
região plenamente justificam. Por 
consequência, e isto convém fixar, 
os responsáveis pela administração 
local têm trabalhado para dotar a 
cidade com uma estrutura turística 
eficiente, o que até hoje não conse- 
guiram por falta de apoio das enti- 
dades superiores. 

Que pensa o Conselho Superior 
do Turismo sobre a valorização tu- 
rística da região aveirense? Que pla- 
nos há para o estabelecimento de in- 

  

fraestruturas turísticas de Aveiro? Por 
que não está já-definida e fixada a 
zona turística da nossa região? Igno- 
ramos; e esta ignorância abate o âni- 
mo mais resoluto, 

Ora se o turismo, no caso de 
Aveiro, ainda não está planeado ofi- 
cialmente, como censurar o sector 
privado, os capitalistas? 

Todos os aveirenses têm a cons- 
ciência do potencial turístico desta 
admirável região; todos sentem que 
o turismo está na ordem do dia; to- 
dos avaliam a importância de uma 
indústria que trouxe ao País, no ano 
de 1962, um milhão e quatrocentos 
e cinquenta mil contos. Simplesmente, 
os esforços despendidos de há trinta 
anos a esta parte foram infrutíferos. 

Possuímos um. bom hotel, pensões 
aceitáveis, um bom restaurante, duas 
boas casas de espectáculo, um óptimo 
Museu, facilidades de comunicação 
com o Porto, Coimbra e Lisboa por 
caminho de ferro, e uma Ria de 
sonho. Todavia, raras vezes o S;N.I. 
inclui Aveiro nos itinerários turis- 
ticos que organiza, 

Supomos — e neste ponto temos de 
concordar com o Secretariado de In- 
formação — que este pensado esque- 
cimento resulta de termos deploráveis 
estradas de acesso à cidade, 

Na realidade, o turista não sente 
prazer em conduzir um carro por 
estradas estreitas (4 m. de faixa de 
rodagem) e sinuosas, com um trân- 
sito de ligeiros e pesados que ultra- 
passa, na E. N. 109 (Vila Nova de 
Gaia-Leiria), os 2.000 veículos por 
dia. Ora o turista vem para gozar 
e não para arranjar contratempos que 
lhe estraguem as férias; quer tran- 
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Banco Nacio- 
nal Ultramarino 

Deixou a gerência da Filial do 
Banco Nacional Ultramarino desta ci- 
dade, com destino à sua congénere em 
Leiria, para onde foi transferido, o 
sr. António Maldonado Dias Marcos, 
que exerceu a sua actividade em Avei- 
ro durante cerca de 18 meses. 

Os funcionários desta mesma Fi- 
lial, antes de apresentarem os seus 
cumprimentos de despedida, quiseram 
homenagear o seu gerente, distinguin- 
do-o com um jantar, no passado dia 
24, no restaurante «Galo d'Ouro». 

Aos brindes, falaram diversos fun- 
cionários, agradecendo no final o sr. 
Dias Marcos, bastante comovido com 
tol prova de estima. 

A assumir a gerência da referida 
Filial, já tomou posse o sr. José Mar- 
ques de Oliveira Castilho, que idên- 
ticas funções desempenhava na cidade 
da Covilhã, donde veio transferido. 

Pessoa bastante conhecida no nosso 
meio, onde já prestou serviço durante 
alguns anos como funcionário supe- 
rior, apresentamos-lhe os nossos cum- 
primentos de boas-vindas com votos 
de uma gerência fecunda. 

Casa de Protec- 
ção às Raparigas 

No dia 25 do mês findo, véspera 
da festa de Nossa Senhora do Bom 
Conselho, padroeira da Casa de Pro- 
tecção às Raparigas, a delegação desta 
cidade recebeu a honrosa visita do 
Senhor D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, ilustre Bispo da Diocese, que 
foi aguardado pela direcção daquela 
instituição e por algumas correspon- 
dentes das freguesias rurais que se 
deslocaram a Aveiro para o mesmo 
fim. 

Depois da visita, Sua Ex.cia Re- 
verendíssima percorreu as diversas 
dependências da Casa de Protecção, 
na Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra. 

Pelas 19 horas, houve missa na 
Catedral, a que assistiram todas as 
senhoras que dirigem esta benemérita 

obra de amparo às raparigas. 

Escola Industrial 
e Comercial 

Patrocinada pela Fábrica Impe- 
rial de Margarinas, Ld.", realizou-se 
no ginásio da Escola Técnica, desta 
cidade, uma sessão, em que foram 
apresentados dois filmes, tratando, 
respectivamente, do valor nutritivo 
dos componentes da nossa alimenta- 
ção e das origens, composição e fa- 
brico da Margarina. 

Em seguida, com a presença e 
orientação da sr.* D. Maria de Lur- 
des Modesto, foi feita uma demons- 
tração de culinária, a que assistiram, 
com muito interesse, todas as alunas 
do Curso de Formação Feminina e 
das disciplinas de Mercadorias e Eco- 
nomia Doméstica. 

Paróquia da Glória 

A “devoção em honra de Nossa 
Senhora, durante o mês de Maio, 
será diáriamente às 21,30 horas. Nos 
sábados e domingos, às 18 horas. 
Nos dias 1 e 11, às 18,30. 

— No próximo dia 12, em que 

se celebra a festa de Santa Joana, 

não haverá à missa vespertina, 
—No dia da Ascensão, 7 de 

Maio, a Confraria do Santíssimo Sa- 

cramento promove a realização da 
sua festa anual, às 19 horas. 

— Hoje, dia de S. José Operá- 

rio, haverá exposição do Santíssimo 

Sacramento às 18 horas e adoração 

colectiva às 18,30, A missa vesper- 
tina, a seguir, será solenizada, dese- 
jando-se vivamente que nela tomem 

parte tanto os dirigentes de empresas 
da paróquia como os seus trabalha- 
dores, em homenagem a S. José, mo- 
delo de virtudes para uns e cutros. 

Pelo Hospital 

Como foi anunciado, as alunas 
da Escola do Magistério realizaram 
no passado domingo um peditório 
na cidade a favor do Hospital. O 
rendimento foi de 6.500$00. 

— Movimento na úitima semana: 
Banco—doentes, tratamentos e in- 
jecções, 208; Internamento—pensio- 
nistas e pobres, 40; Consulta externa 
— consultas, tratamentos e injec- 
ções, 684. 

Actividade dos Estaleiros 

Nos Estaleiros da Gafanha, em 
plena actividade, estão em constru- 
ção duas novas unidades para a 
nossa frota pesqueira. Uma destina-se 
à pesca da lagosta no Algarve e é 
propriedade de uma firma de Olhão. 
A outra foi encomendada por uma 
empresa de Matosinhos para a pesca 
do alto. 

Os Galitos no 
Governo Civil 

A Direcção do Clube dos Gali- 
tos, recentemente empossada, esteve 

no Governo Civil a apresentar cum- 
primentos ao Chefe do Distrito, sr. 
Dr. Manuel Ferreira Santos Lou- 
zada. Os novos corpos gerentes da- 
quela prestigiosa colectividade avei- 
rense aproveitaram o ensejo para 
colocar incondicionalmente ao dispor 
do sr. Governador Civil os seus prés- 
timos e instalações, bem como os 
serviços das suas secções culturais e 
desportivas, para qualquer realiza- 
ção de carácter benemerente. Suge- 
riram também que, anualmente, em 
todas as sedes dos concelhos, se efec- 
tuem festivais desportivos com a par- 
ticipação dos clubes do distrito, des- 
tinando-se as respectivas receitas ao 
Fundo de Assistência do Governo 
Civil, 

O sr. Dr, Manuel Ferreira San- 
tos Louzada, ao agradecer os cum- 
primentos, manifestou o seu reconhe- 
cimento pela simpática sugestão apre- 
sentada pelos dirigentes do Clube dos 
Galitos, 

Festival das Crian- 
ças das Escolas 

Por feliz iniciativa do sr. Go- 
vernador Civil de Aveiro e com o 
apoio incondicional e entusiasta da 
Direcção Escolar do Distrito e a 
aceitação plena da totalidade dos 
agentes de ensino, poderemos assis- 
tir, no dia 7 de Junho próximo, a 
uma autêntica parada escolar das 
nossas crianças, numa das alamedas 
do atraente parque da cidade. 

De. todos os concelhos virão em- 
baixadas da alegria feliz e comuni- 
cativa das crianças, manifestada 
através de múmeros sempre belos de 
folclore regional, exercicios de gi- 
nástica, recitativos e pequenas peças, 
numa demonstração dos seus desa- 
brochantes dotes artísticos e da acti- 
vídade circum-escolar dos seus pro- 
fessores. 

Porque, nos tempos modernos, a 
educação da criança mão poderá ser 
vivida apenas pelos pais, professores 
e párocos mas por todas as células 
válidas integradas no tecido da Na- 
ção, é de esperar que aos alunos das 
escolas do distrito não faltem nesse 
dia o apoio e o entusiasmo de inú- 
meros assistentes, em retribuição, 
através de uma manifestação de sim- 
patia, pelo que a sua tenra idade 
e a sua intuição ainda em formação 
nos vêm dar. 

O programa pormenorizado será 
oportunamente tornado público. 

Fábrica de Automóveis 

Num hotel de Lisboa foram pro- 
jectados, no dia 22, vários filmes 
finlandeses sobre o trabalho dos trac- 
tores «Valmet-361-D», um dos mo- 
delos que a F.A.P. vai construir nas 
suas fábricas de Cacia. 

Paróquia da Vera Cruz 

A devoção do mês de Maio, em 
honra de Nossa Senhora, será habi- 
tualmente às 21,30 horas. Nos sába- 
dos e domingos, às 18,15. 

— Celebra-se no próximo do- 
mingo, 3 de Maio, a festa de Nossa 
“Senhora da Luz, com missa solene 
às 12 horas e terço e sermão às 17. 
Será orador o sr. Padre Luís Castelo 
Branco. 

— A festa da Ascensão será no 
dia 7, com missa solene e lançamento 
das flores às 11 horas. 

—No dia 16, o Senhor Bispo 
administrará o sacramento do cris- 
ma na igreja paroquial às 18,30 ho- 
Tas. 

— A festa da Comunhão das 
Crianças está marcada para o dia 
24 de Maio. 

-— Realiza-se no dia 31 de Maio, 
sob a presidência do Venerando Pre- 
lado da Diocese, a terceira peregri- 
nação da freguesia a Fátima. 

Clube dos Gelitos 

A nova direcção do Clube dos 
Galitos, a que preside o sr. Dr. Má- 
rio Gaioso Henriques, teve a genti- 
leza, ao iniciar os seus trabalhos, 
de afirmar a este jornal, em ofício, 
o seu propósito da mais leal e franca 
colaboração: Do «Correio do Vouga» 
pode também esta associação esperar, 
como sempre, igual atitude. 

O objectivo do Clube dos Gali- 
tos é agora, primeiro que tudo, ini- 
ciar as obras da nova sede, reali- 
zação do maior interesse e para a 
qual espera o contributo e o apoio 
de todos os aveirenses, 

Pelo Museu 

Desde o dia da sua inauguração, 
em 2 de Abril, até ao fim da semana 
passada, a exposição do artista João 
Carlos foi visitada por 2.075 pes- 
soas, o que é prova evidente do in- 
teresse que tem despertado. 

— Visitaram o Museu, na tarde 
de terça-feira, a Conservadora-Chefe 
do Museu da Fundação Calouste 
Gulbenkian, sr.” Dr.* Maria Teresa 
Andrade e Sousa Gomes Ferreira, 
acompanhada de seu marido, e a 
Conservadora do mesmo Museu, sr.” 
Dr. Maria Helena Maia e Melo. 

Inauguração de Obras 

Desde agora e até 28 de Maio, 
dentro dos programas das comemo- 
rações da Revolução Nacional, serão 
inauguradas 29 obras de diversa na- 
tureza no distrito de Aveiro. 

Conferência do Dou- 
tor Adriano Moreira 

Dentro do programa da Semana 
do Ultramar, o sr. Prof. Doutor 
Adriano Moreira, ilustre Presidente 
da Scciedade de Geografia, pronun- 
ciará no Teatro Aveirense, no pró- 
ximo dia 9, pelas 18 horas, conforme 
iá noticiâmos, uma conferência su- 
bordinada ao tema «CONGREGA- 
ÇÃO GERAL DAS COMUNIDA- 
DES PORTUGUESAS». 

Movimento Marítimo 

Com um carregamento de toros 
de cucalipto, de cerca de 2.000 tone- 
ladas, saíu o porto o navio espanhol 
«Castilho Morefia». Com destino a 
Casablanca, saíu o navio português 
«Mira Terra», carregado de madeira 

serrada para caixotes. 
— Espera-se a breve chegada de 

um arrastão da Empresa de Pesca 
de Aveiro, que deve trazer cerca de 
17.000 quintais de bacalhau. 

— Saíu para Kirkcaldy o navio 
holandês «Munte». 

Feira de Março 

Encerrou as suas portas, no úl- 
timo domingo, a Feira de Março. 
Consta que foi a última vez que ela 
se realizou no Rossio, pois este local 
vai ser urbanizado. 

Ao longo do período do tradi- 
cional certame, como já acentuamos, 
um grupo de distintas senhoras, num 
belo gesto de caridade, manteve aber- 
to o Pavilhão de Chá, destinando o 
produto das vendas para os pobres, 
sobretudo em ordem às colónias de 
férias das paróquias da cidade e ao 
Hospital de Santa Joana. 

O público correspondeu a este 
esforço e sacrifício e as senhoras 
mostram-se contentes com os resul- 

tados obtidos. 

Bispo de Aveiro 

O Senhor Bispo de Aveiro re- 
gressou ontem de Fátima, onde se 
encontrava desde segunda-feira a 
tomar parte numa reunião do Epis- 
copado Português. 

Para as vítimas 
de S. Jorge 

Ascende a cerca de 50.000800 
o montante da subscrição promovida 
pela Delegação Distrital da M. P. 
de Aveiro, continuando ainda a ser 
recebidos novos donativos angaria- 
dos nos vários estabelecimentos de 
ensino. 

O produto da subscrição será in- 
vestido na construção duma casa des- 
tinada a uma família pobre. 

Galeria de Arte 

Atenta a todas as manifestações 
culturais e com o intuito de promover 
um maior interesse artístico, a Li- 
vraria Borges vai abrir nas suas de- 
pendências, conforme já anunciámos, 
uma Galeria de Arte, que terá, se- 
gundo se espera, carácter permanente. 

O acto inaugural realiza-se ama- 
nhã, dia 2, pelas 17 horas, com a 
exposição «Nove Artistas de Aveiro»: 
Augusto Sereno, Carbaty, David 
Cristo, Gaspar Albino, Guerra de 
Abreu, Helder Bandarra, Mário 
Truta, Mit e Vic. 

Festival Gulben- 
| kian de Música 

| Mais uma vez a nossa cidade foi 
incluída no programa dos Festivais 
Gulbenkian de Música. Em 4 de 
Junho virá a Aveiro a Orquestra 
Sinfónica do Porto, dirigida pelo 
Maestro Silva Pereira, sendo solista 
o pianista Gabriel Tacchino. 

Daremos informações pormenori- 
zadas oportunamente. 

Campeonatos Regio- 
nais de Aveiro 

Iniciaram-se estes campeonatos 
na semana em curso, com a partici- 
pação dos Centros do Liceu e das 
Escolas Técnicas de Aveiro e Ovar, 
nas modalidades de andebol de sete 
e de basquetebol, 

Aveiro-agueda 

José Rodrigues Novo & C.", Ld.", 
com sede em Águeda, requereu li- 
cença para exploração de uma car- 
reira regular de passageiros entre 
aquela vila e Aveiro, passando por 
Travassô, Eirol, S. Jcão de Loure 
(cruzamento), Eixo, Azurva, Esguei- 
ra e Aveiro-Estação, em substitui- 
ção da que explora entre esta cidade 
e o Caramulo. 

Flores para Angola 

No dia 2 de Maio, a população 
de Luanda vai promover uma mani- 
festação de gratidão às Forças Ar- 
madas, 

Como acontece em todos os dis- 
tritos, o Movimento Nacional Femi- 
nino de Aveiro marcará presença en- 
viando flores. 

«Encontro de Antigas» 

Com o fim de recordar os tem- 
pos da vida académica, reatar velhas 
amizades e retemperar forças morais, 
as antigas alunas do antigo Colégio 
de Nossa Senhora de Fátima e do 
actual Colégio do Sagrado Coração 
de Maria vão realizar um encontro, 
em verdadeiro convívio familiar, no 
próximo dia 17 de Maio, 

A concentração começa às 14 ho- 
ras e às 15 haverá uma pequena 
festa recreativa promovida pelas 
actuais alunas. 

  

A MELHOR COMÉDIA 
BRASILEIRA EM AVEIRO 

O Circulo de Teatro de Aveiro, 
que tem conquistado justos galardões 
nos últimos concursos de Arte Dra- 
mática, vai estrear no próximo dia 
8 de Maio, no Teatro Aveirense, a 
melhor e mais popular peça do tea- 
tro brasileiro, 'o «Auto da Compa- 
decida», de que é autor Ariano Suas- 
sunas 

O CETA. que empregou o 
maior esforço para dar toda a digni- 
dade a esta obra, envolve na sua re- 
presentação 16 actores e mais 15 ele- 
mentos na sua montagem técnica. 

Esperamos que o público avei- 
rense corresponda a este esforço e 
não perca a oportunidade de assistir 
à referida peça. 

MANUEL LERENO EM AVEIRO 

O CET.A. deve contar com a 
colaboração do distinto actor-decla- 
mador Munuel Lereno para ensaiar 
uma das melhores tragédias do Tea- 
tro Potruguês, dum autor do sé- 
culo XV, cuja realização será em 
Agosto, em espectáculo ao ar livre. 

Espera-se o auxilio das entida- 
des oficiais para a concretização 
desta iniciativa. 

INICIAÇÃO TEATRAL 

O Grupo de Iniciação Teatral do 
C.E.T.A. deve apresentar, um espec- 
táculo com peças de 1 acto, de Leon 
Chancerel, «Gota de Mel», e de Au- 
gusto Sobral, «O Borrão», que só 
terá a participação de recentes ins- 
critos nesta colectividade e a direc- 
ção de novos realizadores. 

«CONHECE A VIA LÁCTEA » 

Dentro das peças anunciadas para 
a presente temporada, o C.E.T.A 
deve ainda estrear, no mês de Agosto, 
a obra «Conhece a Via Láctea», de 
Karl Witilinger. 

Encontro da U.C.| DT. 
EM AME] 

A UCIDT é a União Cató- 
lica de Industriais e Dirigentes 
de Trabalho. 

No sentido de reavivar a cha- 
ma dos propósitos que a animam, 
passando em revista as perspec- 
tivas cristãs sobre alguns dos prin- 
cipais problemas que actualmente 
se põem aos dirigentes de em- 
presa portugueses, vai a UCIDT 
promover JORNADAS de es- 
tudo. 

Pretende-se que estas forna- 
das contribuam para a difusão 
dos valores próprios da UCIDT, 
como movimento de responsáveis 
pelo mando de homens e seja 
uma tomada de posição nos di- 
versos aspectos, alguns bem can- 
dentes, da missão dos empresá- 
rios. 

Os dirigentes de empresa cris- 
tãos de hoje têm à sua disposição 
um ensino com particular pro- 
fundidade, constituido principal- 
mente pela doutrina social dos 
últimos Papas. 

Sendo a nossa época caracte- 
rizada pela profunda transfor- 
mação dos espiritos, dos hábitos 
e das estruturas, a missão da 
UCIDT aparece como primor- 
dial para o meio patronal. 

Tendo como finalidade o es- 
tudo e a difusão na vida econó- 
mica e social dos princípios e 
aplicações da Doutrina Social 
Cristã, reune não só católicos 
mas também outros dirigentes de 
empresa dispostos a aceitar aque- 
la doutrina como fundamento e 
inspiração das suas actividades. 
A UCIDT considera que os prin- 

RO 
cípios da Doutrina Social da 
Igreja são susceptiveis de ser pro- 
postos a todos os homens de boa 
vontade e de ser admitidos e 
aceites por eles, quer sejam ou 
não católicos. 

Com este alto objectivo, vai 

realizar-se um Encontro em Avei- 
ro, nos dias 9 e 10 de Maio. 

Damos a seguir o respectivo 
programa: 

DIA 9 

16 horas — Recepção e convívio, 

16.30 — Mesa Redonda sobre 
«Responsabilidades do Dirigente de 
Empresa na Evolução Económico- 
-Social», orientada pelos srs. Dr. 
Carlos Figueiredo Nunes, Dr. Au- 
lácio de Almeida, Eng. João Paulo 
Castelo Branco e Dr. Eduardo M. 
da Silva. 

20 horas — Jantar. 

2130 — «O Problema da Auto- 
ridade na Empresa», pelo rev. Padre 
Dr. João Evangelista R. Jorge, se- 
guido de colóquio. 

DIA 10 

9 horas — Divisão por Grupos 
de Trabalho: «Contributo da UCIDT 
como resposta aos Problemas da Evo- 
lução Económico-Social». Dirigem o 
1.º grupo os srs. Alfredo M. Brito; 
Porto; António Augusto N. Carva- 
lho, Famalicão; e Dr. Sebastião da 
Costa Rodrigues, Coimbra. Dirigem 
o 2º grupo os ses. Dr. Joaquim de 
Sousa Machado, Coimbra; Eng. João 
António Pinto Gonçalves, Leiria; e 
Eng. Virgílio Rui Teixeira Lopo, 
Leiria. 

13,30 horas — Almoço. 

1530 — Passeio e Confraterni- 
zação. 

17 — Missa com homília, cele- 
brada por Sua Ex.cia Revma o Se- 
nhor Bispo de Aveiro.



  

  

Provas Nacionais 

HI Divisão 
Na ronda inaugural da se- 

gunda volta, as equipas do dis- 
trito, obtiveram resultados aliás 
compensadores, quanto à sua clas- 
sificação final. 

Assim, o Lusitânia triunfou 
por um claro 5-3 sobre o Vila- 
novense, na 2.º série, enquanto, 
na 3.º série, a Ovarense derrotou 
o guia da série, por 3-1, e o Pa- 
ços de Brandão empatou com o 
Marialvas a uma bola. 

Resultados gerais: 

2.º SÉRIE 

Tirsense — Freamunde...... 
Lusitânia — Vilanovense... 
Penafiel Progresso...... 

  

3.º SÉRIE 

Un. de Coimbra — Naval... 1 
Ovarense Lamas......... 3-1 
Paç. de Brandão — Marialvas 1-1 

JOGOS PARA DOMINGO 

Vilanovense — Tirsense 
Freamunde — Penafiel 
Progresso — Lusitânia 

Lamas — União de Coimbra 
Naval — Paços de Brandão 
Marialvas — Ovarense 

Juniores 
Os encontros da terceira jor- 

nada da fase inicial, da primeira 
volta, efectuados no domingo, 

tiveram os seguintes resultados: 

  

2º SÉRIE 

Salgueiros — Sanjoanense... 3-2 
Vilanovense — Lamas. 0-0 
Vianense — Varzim... 2-5   

lorneio de Aberiura da À. Fi 

  

3.º SÉRIE 

Lousanense — Leixões 2-2 
Académica — Porto 1-3 
Alba — Anadia ..... 2-0 

    

Nesta jornada, salientem-se 
as vitórias do Porto, Varzim e 
Alba e os empates do Lamas e 
Leixões em casa do adversário. 

FOGOS PARA A PRÓXIMA 
JORNADA 

2º SÉRIE 

Sanjoanense — Varzim 
Lamas — Salgueiros 

Vilanovense — Vianense 

3.º SÉRIE 

Leixões — Anadia 
Porto — Lousanense 
Académica — Alba 

Principiantes 
O Beira Mar perdeu 
em Viseu 

Com os jogos efectuados na 
manhã de domingo, terminou a 
primeira volta deste torneio. Na 
3.º série, os resultados foram fa- 
voráveis às equipas visitadas, que 
triunfaram por números um tanto 
exagerados. 

Eis os resultados: 

Sanjoanense — Águeda...... 
Acad. de Viseu — B. Mar. 

  

JOGOS PARA DOMINGO 

Águeda — Beira Mar 
Sanjoanense — Acad. de Viseu 

Classificação 
14 E BEM 

Sanjoanense. 3 2 0 1 834 
A.de Viseu. 2 2 0 1 8.6 4 
Agueda . . 3102562 
Beira Mar. . 3102 410 2 

Apesar de derrotado no encontro de domingo, 
0 Feirense conquistou o trofeu em disputa 

O Feirense, ao perder o 
encontro que lhe faltava 
realizar para términus do 
Torneio da A. F. de Aveiro, 
veio a somar o mesmo nú- 
mero de pontos que a San- 
joanense, mas com a vanta- 
gem do «goal-average » lhe 
ser favorável, o suficiente 
para vencer o torneio. 

Assim, o jogo efectuado 
no domingo no Estádio Má- 
rio Duarte, sob a arbitragem 
de Francisco Costa, de Avei- 
ro, e perante diminuta assis- 
tência, apenas serviu para 
cumprir o regulamento, 

As equipas alinharam:: 

Beira Mar — Rocha; Girão, Al- 
berto e Evaristo; Brandão e Pinho; 
Romeu, Néné, Calisto, Fernando e 
Zé Manuel. 

Feirense — Ramiro; Dinis, Gon- 
zalez e Aurélio; Ferreira e Lopes; 
Jaime, Germano, Jambane, Rama- 
lho e Rui. 

Ao intervalo o resultado era de 
2-0 favorável aos beiramarenses, 
com golos de Calisto, aos 6 minu- 
tos; e de Néné, aos 27 minutos. 

No segundo tempo, o único golo 
foi apontado por Lopes, do Feiren- 
se, fixando o marcador em 2-1. 

Não obstante o resultado tan- 
gencial obtido pelos beiramaren- 
ses, o domínio do jogo foi-lhes to- 

— 

talmente favorável, mas os seus 
dianteiros encontraram forte resis- 
tência na detesa visitante, que 
pôde e soube neutralizar jogadas 
de golo certo. Na seganda parte, o 

OM os encontros des- 
te último fim de se- 
mana, concluiu-se a 
primeira fase do Na- 

cional de Basquetebol da 
I Divisão, e embora haja al- 
guns encontros em atraso 
na Zona Norte, já passaram 
à fase imediata, pelo Norte, 
Porto e Académica, e pelo 
Sul, Benfica e Barreirense. 

Os resultados desta úl- 
tima jornada foram : 

Porto ra7 - Marinhense 15; Vasco 
da Gama 44 - Sangalhos 36; Naval 
42 - Académica 51; Galitos 59-Uni- 
versitário 41. 

Galitos, 59 
Centro Universitário, 4] 

Jogo no rinque do Par- 
que, sob a direcção de Ma- 

Regional de Aveiro 
da 11 Divisão 

O Oliveira do Bairro 
comanda a classifi- 
cação geral 

Prosseguiu no domingo o 
campeonato regional da II Divi- 
são, tendo sido apurados os se- 
guintes resultados: 

Oliv. do Bairro — Valong.... 2-1 
Mealhada — Vista Alegre...... 

JOGOS PARA DOMINGO 

Valonguense — Mealhada 
Vista Alegre — S. João de Ver 

Pontuação — Oliveira do Bair- 
ro; 10 pontos; S. João de Ver, 8; 
Mealhada e Vista Alegre, 5; e Va- 
longuense, 4 

página dirigida por JOSÉ DE 

   

ENE QUETEBOL 
>» 

  

nuel Bastos e Manuel Gon- 
çalves, de Aveiro. 

As equipas alinharam e 
marcaram: 

Galitos: Raul 6, Cotrim 
6, Encarnação 10, J, Fino 8, 
Pires, 4, Naia 10, Vitor 15 e 
Madail, 

Centro: Cruz 4, Lopes 12, 
Martins 5, Vaz 7, Espírito 
Santo, 13, Vasconcelos e 
Silva. 

Ao intervalo os locais 
venciam por 29-23. 

A superioridade do Ga- 
litos vinculou-se a partir 
dos 10 minutos do período 
inicial, altura em que o re- 
sultado se cifrava num em- 
pate a 13 pontos. 

Novo empate se registou 
minutos depois (17-17). À 
partir daí, os aveirenses com 
todos os seus jogadores a 
movimentarem-se bem e a 
darem bom rendimento, 
nunca mais foram ultrapas- 
sados. 

Na segunda parte, apesar 
da monotonia verificada, fo- 

ram ainda os locais que mais 
sobressairam, exibindo uma 
técnica razoável, 

O triunfo do Galitos, no 
entanto, é aceitável, por ter 
sido o menos mau dos dois. 

Encarnação e Vitor os 
melhores no Galitos; Espíri- 
to Santo e Lopes os de maior 
relevo nos universitários. 

A arbitragem satisfez, 
apesar de alguns erros de 
pouca monta. 

x 

No jogo em atraso do Nacional 
da 1 Divisão de Basquetebol entre 
a Académica e o Sangalhos, reali- 
zado ontem em Coimbra, os estu- 
dantes triunfaram por 79-34 

DADEBOL | 
Os resultados dos encontros 

referentes à sétima jornada, efec- 
tuados no último fim de semana, 
foram os seguintes: 

Vareiro — Espinho......... 20-12 
Paramos — Sanjoanense... 14-8 
Amoníaco — Beira Mar... 18-10 

JOGOS PARA AMANHA 

  

  

Espinho — Amoníaco... (5-8) 
Paramos — Vareiro (14-9) 
Beira Mar — Sanjoan.... (14-8) 

Entre parêntesis os resultados da 
primeira volta. 

MATOS 

caleSPortos 
Encerramento do Curso de Monitores 

e Treinadores da Associação 
de Basquetebol de Aveiro 

Lelo! de Aveiro 
desafio foi disputado com o mesmo 
entusiasmo mas com ligeira ascen- 
dência dos visitantes que lograram 
obter o ponto de honra, A 

Depois do intervalo, nos locais, 
Gonçalves e Juliano substituiram 
Rocha e Girão; e no Feirense, Car- 
los e Zeferino ocuparam os lugares 
de Jaime e Ramiro. E 

A vitória aceita-se e a arbitra- 
gem teve trabalho aceitável. 

  

próximo dia 10 de Maio em 

equipa dos leões. 

Andebol de 7. 

dos adversários.   

semana : 
Iliabam e Rio Sêco, são os finalistas do Nacional da Il Divi- 

são de Basquetebol ao vencer nas meias-finais o Gaia e o Oriental, 
respectivamente por 41-40 € 37-32, que assim disputarão a final no 

elria, 

Numa das suas últimas reuniões a F. P. de Basquetebol deci- 
diu punir entre outros, os seguintes atletas do Sangalhos : 

Alberto Santos, suspenso por 15 dias reduzidos a 8; Valdemar 
Serrano, por 15 dias e Manuel Calvo, por 60 dias, reduzidos a 30. 

O basquetebolista do Galitos, Encarnação, tem treinado no 
Sporting, sendo certo que alinhará na próxima época pela 

a Artur Fino, jogador-treinador do Clube dos Galitos, obteve o 
primeiro lagar no Curso de Monitores de Basquetebol últi- 

mamente realizado nesta cidade. 

Relativo ao encontro Beira Mar-Atlético Vareiro, em Ande- 
bol de, a turma beiramarense apresentou um protesto, O 

qual já deu entrada na respectiva Associação. 

Realizou-se na passada segunda feira na sede da A, de Ande- 
bol de Aveiro, o sorteio do regional de juniores de 

x O Velecambrense derrotou um misto do Boavista, por 5-2 

x A popular colectividade lisboeta, S, L. e Benfica, foi o bri- 
lhante vencedor da « Taça Totobola », largamento distanciado 

semana 

    

Para entrega de diplo- 
mas aos candidatos que fre- 
quentaram o Curso de Mo- 
nitores e Treinadores, a 
Associação de Basquetebol 
de Aveiro levou a efeito na 
última semana, num restau- 
rante citadino, uma festa de 
confraternização da família 
basquetebolista, que decor- 
reu dentro de um ambiente 
de franca camaradagem. 

Presidiram os professo- 
res Eduardo Nunes e Ar- 
melino Bentes, que orienta- 
ram o referido curso. 

No final, focando diver- 
sos problemas referentes à 
modalidade, usaram da pa- 
lavra os srs. Manuel Regala, 
Manuel Pereira, José de Ma- 
tos, António Bizarro, Sílvio 
Bulhosa, Manuel Neves, 
Luís Porfírio e os dois alu- 
didos professores. 

Aos 10 monitores apro- 
vados. foram distribuídos os 
respectivos diplomas, rece- 
bendo também os clubes e 
atletas recentes vencedores 
dos regionais, taças e meda- 
lhas, actos sublinhados com 
justos aplausos. 

Estão de parabéns os di. 
rigentes da entidade regio- 

nal e oxalá que outras reu- 
niões se venham a realizar 
para bem do basquetebol 
regional, 

TOTOBOLA 

MAIS UM PRÉMIO 

No concurso n.º 31 do Toto- 
bola, o nosso jornal foi um dos 
que acertaram em 10 resultados 
cabendo-lhe, por isso, mais um 

.º prémio. 

  

  

CONCURSO N.º 34 

2 de Maio de 1964 

3 EQUIPAS 1|x|2 

À Suiço — Iálio 2 

  

4) Bragança — Vila Real — 2 
  

5) lourosa — Penafiel 1 
  

  

  

1 

Amada — (Coporico | 1 
      13, Houra — Faro e Benfica | 1         
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Águeda 

Foi concedida aos Serviços Muni- 
cipalizados a comparticipação de 
162.600$00 para os trabalhos de 
ampliação da rede de distribuição 
de energia eléctrica em baixa tensão 
na sede do concelho (zona da nova 
Escola Industrial e Comercial). 

— No intuito de fomentar o de- 
senvolvimento e aperfeiçoamento da 
indústria local, o Presidente da Cã- 
mara, sr. Eng. José de Bastos Xa- 
vier, promoveu uma reunião nos Pa- 
ços do Concelho, no passado dia 20. 
Foram estudados problemas do maior 
interesse e encarada a fundação da 
«Casa do Industrialy, espécie de 
associação da indústria de Águeda. 

— A comissão das festas dos po- 
bres pensa levar a efeito uma grande 
exposição industrial que englobe to- 
das ou a maioria das indústrias do 
concelho. 

— Está em projecto a realização 
de uma corrida de barcos no rio 
Águeda. 

ilhavo 

Prosseguem com grande activi- 
dade as obras de restauro do edifício 
onde funcionavam as escolas de 
Cimo de Vila e no qual ficarão ins- 
taladas as praças e o comando da 
GNR. 

— Para assinalar o Dia da JOC 
Internacional, efectuou-se na vila 
uma concentração de operários e jo- 
vens católicos. No Largo da Senhora 
do Pranto fez-se a reunião de todos, 
que depois desfilaram, em impres- 
sionante silêncio, até à igreja matriz. 

— Mais uma vez este templo foi 
assaltado, o que não acontecia há 8 
anos, Os assaltantes arrombaram uma 
porta da sacristia do lado poente e 
levaram das caixas das esmolas cerca 
de 500$00. 

— O Ministério das Obras Pú- 
blicas concedeu à, Câmara Municipal 
a comparticipação de 19.800$00 para 
trabalhos nas redes de viação rural. 

Cacia 

O boletim «Voz da Paróquia», 
chamando a atenção das competentes 
autoridades para o facto, publicou, 
no seu último número, uma nota 
em que se liam as seguintes pala- 
vras: «Há para aí umas casas, fáceis 
de identificar, que estão a ser causa 
de desonra desta terra que é digna 
e honrada. O bom nome de todos 
não pode estar sujeito a esta escan- 
carada miséria moral». 

Nós colaboramos neste grito de 
alerta e neste apelo, lembrando que 
há leis aplicáveis ao caso. 

— Desde Novembro e até ao fim 
de Março funcionou no Centro de 
Assistência um Curso de Corte e 
Costura. Concluiram-no, com apro- 
vação, as sras D. Maria de Lourdes 
Ventura Cirne, D. Arlete dos Santos, 
D. Ascensão de Jesus Pinto Conde 
e D. Balbina Rosa Gonçalves. No 
dia 19, as mesmas senhoras fizeram 
uma exposição dos seus trabalhos no 
Centro e receberam os respectivos 
diplomas. Foi competente profes- 
sora a sr* D. Maria Agostinha de 
Oliveira Santos. 

— À comissão central de melho- 
ramentos começou a trabalhar, en- 
viando circulares a todos os cacien- 
ses ausentes e percorrendo os diver- 
sos lugares da freguesia ma recolha 
de donativos. Já conseguiu reunir 
mais de duas dezenas de contos. 

Vagos 

O sr. Ministro das Obras Pú- 
blicas concedeu à Câmara Municipal 
de Vagos, pelo Fundo do Desem- 
prego, a comparticipação de 41.200$ 
para trabalhos de conservação de 
redes de viação rural. 

Anadia 

Os delegados do Congresso da 
Federação Internacional da Imprensa 
Gastronómica e Vinícola visitaram, 
no dia 24, a região de Anadia, cujas 
caves vinícolas observaram. 

  

   

  

— »Noticidrio r 

Pardelhas 

Na tarde do dia 22, no cruza- 
mento da estrada da Fábrica de Ce- 
lulose de Cacia com a de Porto- 
-Aveiro, deu-se um acidente de via- 
ção que custou a vida ao estudante 
Miguel Rendeiro Júnior, de 16 anos, 
natural de New-Jersey, América do 
Norte, filho de Miguel Augusto Ren- 
deiro e de Domingas António Ren- 
deiro, desta freguesia, O desastre 
resultou do embate da motocicleta 
daquele rapaz com uma camioneta 
de carga. Transportado à Casa de 
Saúde da Vera Cruz, faleceu pouco 
depois de ali dar entrada. 

Sangalhos 

A Liga Operária Católica cons- 
truiu e entregou uma casa destinada 
aos pobres. O edifício foi benzido 
pelo Pároco, que proferiu algumas 
palavras, como fizeram também os 
srs. Profs. José Simões, da L.O.C., 
e Bento Lopes, Provedor da Mise- 
ricórdia. Em breve vai ser cons- 
truida outra moradia. 

Salreu 

Salreu, 29 — No dia 25, recebe- 
ram o baptismo José Israel, filho da 
regente escolar do posto do Soutelo, 
D. Maria Rosa Augusta da Rccha, 
e de Israel de Almeida Bandeira, 
nossos conterrâneos e assinantes des- 
te jornal. 

— Chegado do Brasil com sua 
família, encontra-se entre nós o nos- 
so conterrâneo sr. Augusto Tavares 
de Carvalho. 

— No passado dia 24, faleceu em 
Adou de Cima, com 86 anos, Emíi- 
lia Neta, viúva. 

— Auseutou-se para a Venezuela 
Manuel António Rodrigues de Al- 
meida, de Antuã. 

— Está prevista a presença desta 
freguesia na concentração diocesana 
da Juventude, em Anadia, por um 
mumeroso grupo de rapazes e rapa- 
rigas. 
— À Comunhão Solene das Crian- 

ças deve realizar-se no dia 5 de 
Junho, festa litúrgica do Sagrado 
Coração de Jesus. — C, 

Talhadas 

Quando os srs. Armando e-Luis 
Domingues, ambos casados e resi- 
dentes no lugar de Frágua, desta 
freguesia, seguiam de bicicleta mo- 
torizada com destino a casa, foram 
embater contra o sr. Joaquim Duar- 
te, do lugar de Vilarinho, que seguia 
de bicicleta fora de mão. Do aci- 
dente resultou ficarem feridos os três 
indivíduos, que foram transportados 
para o Hospital de Sever do Vouga, 
onde os dois primeiros ficaram in- 
ternados. O sr. Joaquim Duarte, de- 
pois de socorrido, regressou à sua 
residência. 

Martosa 

Murtosa, 
de S. João de Brito, desta vila, foi 
criado um Grupo de Escuteiros. 

No sábado à noite, realizou a 
sua Velada de Armas no parque da 
Junta de Freguesia e ontem, após 
as cerimónias das promessas e im- 
posição de insígnias aos filiados, na 
igreja matriz desta freguesia, temou 
parte ma missa, que foi celebrada 
pelo Reitor, sr. Padre Manuel das 
Neves Margarido. 

Após a missa, confraternizaram 
num almoço servido no Externato de 
S. João de Brito, comparticipando, 
em todos os actos desta festa, repre- 
sentações das Escuteiras e Escuteiros 
de Aveiro e Porto e o Grupo 
Nun'Álvares da Murtosa. 

— É desejo do Pároco desta fre- 
guesia, sr. Padre Manuel das Neves 
Margarido, iniciar as obras de repa- 
ração na igreja matriz no próximo 
verão, para o que já tem em seu 
poder o respectivo projecto. Breve- 
mente irá realizar uma grande reu- 
nião dos seus paroquianos, para lhes 
dar conhecimento das obras que se 
propõe realizar e que são absoluta- 
mente necessárias e indispensáveis. 
— Laguirop. 

27 — No Externato | 

Macinhata do Vouga 
Macinhata do Vouga, freguesia 

do concelho de Águeda, viveu mais 
um dia festivo no passado domingo. 
O motivo foi a inauguração do Cen- 
tro Paroquial de Formação e Assis- 
tência, obra a que Mons. Manuel 
Maria da Silva Pereira lançou om- 
bros, há anos, e agora entra em plena 
actividade, para bem do povo, moôr- 
mente das classes mais necessitadas. 

O nosso Prelado, os srs. Gover- 
nador Civil de Aveiro e Presidente 
da Câmara de Águeda e outras au- 
toridades, bem como alguns médicos 
e generosos benfeitores, foram rece- 
bidos no limite da freguesia, a meio 
da tarde, logo seguindo em cortejo 
de automóveis para a igreja paro- 
quial. Aqui, o Senhor Bispo cele- 
brou missa e fez uma alocução. De- 
pois, mo meio de muita alegria de 
todos os presentes, que se espalha- 
vam pelo adro viçoso e florido, Sua 
Ex.cia Revema lançou a bênção ao 
edifício. 

O último acto foi a refeição em 
comum, no salão da residência, com 
a representação de todos os lugares 
da freguesia. 

Fazemos votos para que esta obra, 
que é sem dúvida notável, realize 
sempre os fins para que foi criada 
e felicitamos o Pároco de Macinhata, 
assim como os seus habitantes, pela 
realização de tão oportuna iniciativa. 

Torreira 

A Auto-Viação da Murtosa, Ld.;* 
com sede na Murtosa, requereu li- 
cença para exploração de uma car- 
reira regular de passageiros entre 
Pardelas e 'Torreira, passando por 
Esteiro, Feiteira, Ponte da Varela 
e Quintas do Norte, em substituição 
da que explora entre Feiteira e Par- 
delhas. 

Branca 

Realizou-se nesta freguesia um 
encontro de rapazes e raparigas, a 
que se associaram delegações de jo- 
vens de vários pontos da Diocese de 
Aveiro. 

Aradas 
Aradas, 28-- A Junta de Fre- 

guesia, a que preside o dinâmico 
aradense sr. Duarte da Rocha, di- 
gnou-se atender a nossa reclamação 
aqui publicada, respeitante ao mau 
estado em que se encontrava a Rua 
da Amarona, estando a proceder ao 
aranjo da referida artéria, o que prova 
que aquele corpo administrativo está 
atento às necesidades mais urgentes 
desta terra —M. M. 

Onde quer que a afluên- 
cia do público exija a par- 
ticipação da Industria Na- 
cional a EFS procura estar 
presente expondo os produ- 
tos do seu fabrico e orien- 
tando, em qualidade e mo- 
delos, os eventuais consu- 

Festa de S. José Operário 
na Celulose 

A semelhança dos anos anterio- 
res e já no prosseguimento duma 
bela e cristianíssima tradição, o pes- 
soal da Fábrica da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose de Cacia, com 
o apoio e o aplauso da respectiva 
Administração, realiza hoje, 1.º de 
Maio, a festa em honra de S, José 
Operário, com uma parte religiosa 
e outra recreativa. 

O Venerando Prelado da Dio- 
cese será recebido nas instalações fa- 
bris às 9,15 horas, seguindo-se a 
missa campal. 

Haverá depois uma sessão sclene, 
durante a qual serão distribuidos ga- 
lardões comemorativos de 10 anos 
de serviço a todos os funcionários 
nestas condições. O programa da ma- 
nhã termina com um almoço de con- 
fraternização. 

De tarde, a partir das 3 horas, 
haverá diversas competições despor- 
tivas e à noite, com início às 9 horas, 
um espectáculo de teatro e de va- 
riedades. 

FALECIMENTOS 
D. Abelina Can- 
cela de Abreu 

Com 82 anos de idade, faleceu 
asrº D. Abelina Cancela de Abreu, 
natural de Arcos, Anadia, Porque 
gozava de gerais simpatias, a sua 
morte causou profunda consternação. 

Era irmã dos srs. Dr. Armando 
Cancela de Abreu, Juiz-Conselheiro 
do Tribunal de Contas; Dr. Paulo 
Cancela de Abreu, Deputado por 
Aveiro; e Eng. Augusto Cancela de 
Abreu, antigo Ministro das Obras 
Públicas e do Interior. 

Padre Aleixo de 
Almeida Belém 

Faleceu no dia 24, na freguesia 
de Fonte de Angeão, donde era na- 
tural, o sr. Padre Aleixo de Almeida 
Belém, que contava 76 anos de idade. 
Foi ordenado em 9 de Junho de 
1912 e trabalhou em várias fregue- 
sias da Diocese de Coimbra. 

Generoso benfeitor da sua paró- 
quia, auxiliou imenso a construção 
da igreja e deu uma casa para resi- 
dência. 

A sua morte, quase repentina, 
foi muito sentida por todos os seus 
conterrâenos, 

«Feira Exposicão de Março» — 1964 
midores. Em todos os cer- 
tames os visitantes, curio- 

sos ou interessados, acor- 

rem ao seu «Stand? apre- 
ciando o material exposto. 

Tendo iniciado em 1911 
a sua actividade no ciclis- 
mo a pedal, a firma E. F.   

«POR FAVOR NÃO COMAM 
OS MALMEQUERES» 

Por iniciativa dos alunos do Li- 
ceu, vai ser exibido no Teatro Avei- 
rense, no próximo dia 7, às 17 horas, 
o filme «Por favor não comam os 
malmequeres». É uma comédia, com 
Doris Day, David Niven e Janis 
Poige. Realização em bom nível 
técnico e excelente desempenho. Ar- 
gumento com originalidade. Para to- 
dos. 

TEATRO AVEIRENSE: 

Sábado 

«Dossier Secreto 1413». Filme 
policial francês, 95 minutos. Maio- 
res de 17 anos. PARA ADULTOS. 

Domingo 

«A Família Robinson». Filme de 
aventuras, americano, 120 minutos. 
Maiores de 12 anos. PARA TODOS. 
À tarde e à noite. 

Terça-Feira 

«O Juiz e o Vigarista». Comédia 
inglesa, 70 minutos. Maiores de 12 
anos. PARA TODOS. 

Para os Pobres 

De uma pessoa que deseja ficar 
no anonimato (este é o único que 
o Evangelho louva), recebemos 20$ 
para os pobres. 

— Para a família de Esgueira 
recebemos também 20$00 de um anó- 
nimo. 

Escola do Magistério 

As alunas da Escola do Magis- 
tério Primário, acompanhadas de 
alguns professores, realizaram na 
quarta-feira a sua excursão anual, 
visitando Guimarães, Braga e Viana 
do Castelo. 

F 

  
Sucena & Filhos, L.da, com 
sede em Borralha — Ague- 
da, embora dispensando 
aquele sector da metalurgia 
o mesmo carinho, orientou, 
nos últimos anos, a quase 
totalidade da sua produção 
para o Ciclo-Motorismo.



  
INTERIOR DA IGREJ 4 DE JESUS 

Festas da Diocese 

e de Santa Joana 
11 e 12 de Maio 

CONTINUAÇÃO DA 

tempo perfizeram-se vinte e cinco 
anos sobre a data em que o Papa 
Pio XI a restaurou. Não é pos- 
sível realizar esta comemoração 
festiva com a amplidão que tinha 
projectado o Nosso imediato An- 
tecessor; mal seria, porém, que 
não se fizesse, ao menos, uma rá- 
pida evocação desse facto glorioso 
e dos homens que o realizaram 
ou o tornaram possível. Entre 
eles merece, sem qualquer con- 
testação, um lugar de relevo o 
Nosso venerando Antecessor D. 
João Evangelista de Lima Vidal. 

Para se não cansarem os nos- 
sos queridos Diocesanos, com re- 
petidas celebrações e as desloca- 
ções a que obrigam, depois de 
ouvido o Conselho dos Nossos 
Consultores Diocesanos, resolve- 
mos juntar a festa litúrgica de 
Santa Joana Princesa com a co- 
memoração jubilar da restaura- 
ção da Diocese. Associando es- 
treitamente à vida desta institui- 
ção a memória e o valimento 
celeste da Padroeira de Aveiro, 
cremos assim patentear os Nossos 
sentimentos mais íntimos. 

Tendo em vista quanto acaba- 
mos de dizer, 

HAVEMOS POR BEM: 

1.º — Comunicar que se rea- 
lizará no dia 11, no Teatro Avei- 
rense, pelas 21,30 horas, uma 
Sessão Solene comemorativa do 
jubileu da Diocese de Aveiro e 
na qual serão oradores o sr. Prof. 
Doutor Fernando Magano, da 
Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto, sobre «A si- 
tuação Social e Religiosa de Avei- 
ro antes da restauração da Dio- 
cese», e o Venerando Bispo do 
Algarve, Senhor D. Francisco 

Ds ué 

PRIMEIRA PÁGINA 

Fernandes Rendeiro, sobre «Os 
Bispos da Diocese Restaurada; 

2.º — Convidar o Rev.mº Cle- 
ro secular e regular, Comunidades 
Religiosas e demais Fiéis para o 
Solene Pontifical que, querendo 
Deus, será celebrado na Catedral 
no dia 12 de Maio (feriado mu- 
nicipal), às 11 horas; 

3.º — Convidar o mesmo Re- 
verendíssimo Clero, as Ex.Tas 
Autoridades e demais Fiéis para 
o Te-Deum em acção de graças 
pela restauração da Diocese, que 
será cantado na Catedral, às 16 
e 30 horas, sob a Nossa presi- 
dência e com a assistência dos 
Ex."os Prelados a cuja jurisdição 
pertenceram os territórios da 
actual Diocese de Aveiro. Ao 
Te-Deum, antes do qual será 
evocada a memória da Santa 
Princesa pelo autor do monu- 
mental trabalho acima referido, 
seguir-se-á a costumada Procis- 
são em honra da Padroeira de 
Aveiro, com início às 18 horas; 

4.º — Ordenar que nesse dia 
12 de Maio, em todas as igrejas 
paroquiais, à hora de Trindades, 
repiquem festivamente os sinos, 
para que os Fiéis, que não pude- 
ram deslocar-se a Aveiro, se as- 
sociem em espírito aos actos li- 
túrgicos que também em nome 
deles se estarão realizando na se- 
de do Bispado; 

5.º — Determinar que à esta- 
ção da Missa do próximo domin- 
go, dia 3 de Maio, em todas as 
igrejas e capelas públicas e semi- 
-públicas da Diocese de Aveiro, 
se dê conhecimento aos fiéis des- 
tas comemorações diocesanas. 

Aveiro, 30 de Abril de 1964. 

+ MANUEL, Bispo de Aveiro 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 1 

D. Maria Cândida Rebocho de 
Albuquerque Machado Brandão; D. 
Sara Lopes Mortágua, esposa do sr. 
José da Costa Mortágua; Maria de 
Lourdes Cristo, filha do sr. Júlio 
Cristo; Maria Isabel da Costa Cer- 
queira, filha do sr, Eduardo Cer- 
queira; D. Celeste das Flores Cruz 
Vaz Portugal, esposa do sr, Dr, Apo- 
linário da Silva Portugal; Dr. Da- 
vid Cristo; Padre Domingos da Sil- 
va e Pinho; Dr. Francisco José Ma- 
teus; Padre Manuel Maria Carlos; 
João Nunes da Rocha. 

Dia 2 

D. Maria Regina Guimarães Pe- 
reira Soares, esposa do sr. Dr. Fran- 
cisco Soares; Francisco Gonçalves 
Andias; João Manuel Ventura da 
Silva, filho do sr. Herculano de Al- 
meida e Silva. 

Dia 3 

D. Maria Regina Sobreiro; Ma- 
ria Luísa, filha do sr. Dr. José Gon- 
galo Soares Vieira; D. Maria de 
Lourdes Henriques dos Santos, es- 
posa do sr. Manuel de Pinho Fer- 
reira; Maria da Conceição, filha do 
sr, Carlos Vicente Ferreira; Monse- 
nhor Raul Duarte Mira; Padre Ma- 
nuel António Fernandes; Amadeu 
Amador; António Augusto do Vale 
Guimarães e Oliveira, filho do sr. 
Dr. Orlando de Oliveira; Manuel 
Candeias Vieira Valentim, filho do 
sr. Capitão Jaime Vieira Valentim. 

Dia 4 

Padre João Evangelista Nunes 
Marques; Luís António Correia de 
Sá, filho do sr. Eng.º Luís Correia 
de Sá; Bartolomeu Conde. 

Dia 5 

Maria M. Coelho da Silva, filha 
do sr. Joaquim Coelho da Silva; D. 
Maria Adriana Rocha; Padre Albino 
Rodrigues de Pinho. 

Dia 6 

Maria Teresa de Almada Rodri- 
gues dos Santos, filha do sr. Eng.º 
João Rodrigues dos Santos; D. Ma- 
ria Aurora Ramoa Cardoso Ribeiro, 
esposa do sr. Prof. Manuel Cardoso 
Ribeiro; D. Antónia Baptista; D. 
Rosinda Augusta Laranjeira; Eng.º 
Hernâni Salgueiro; Manuel Alberto 
Teixeira Lopes. 

Dia 7 

Maria Jorge Fidalgo da Silva 
Teixeira, filha do sr. Raul da Silva 
Teixeira; Comandante Jacinto Leo- 
poldo Monteiro Rebocho. 

NASCIMENTOS 

No dia 16 nasceu o primeiro fi- 
lho da sr.º D. Aidé da Rocha Pereira 
e do sr. Dr. Forge da Rocha Pereira. 
Foi-lhe dado o nome de Paulo Ale- 
xandre. 

— No lar da sr.º D. Amélia Rosa 
Matos e do sr. Dr. José Gomes de 
Azevedo Matos nasceu, no dia 17, 
O terceiro filhinho, ao qual foi dado 
o nome de José Alberto. 

— Pelo nascimento, no dia 27, 
no Porto, de seu terceiro filhinho, 
está em festa o lar da sr. D. Maria 
Manuela Xavier Coutinho de Lima 
e do sr, João Augusto Martins Cou- 
tinho de Lima. 

QUEM VIAJA 

Regressou da Alemanha o sr. Eng. 
Henrique José de Barros, Director 
da Fúbrica da Vista Alegre, 

— De Madrid, onde esteve com 
sua esposa, regressou o sr. Dr. Fer- 
nando Moreira Lopes. 

PADRE JOÃO PAULO 

Após as pregações que está a 
realizar em várias paróquias portu- 
guesas da América do Norte, deve 
regressar a Aveiro em 16 de Maio 
o sr. Padre João Paulo Ramos. 

DOENTES 

Não tem passado bem de saúde 
o sr. Dr. João Carlos Tavares de 
Sousa, da Murtosa, que se encontra 
agora em vias de franco restabele- 
cimento, com O que muito folgamos. 

— Também esteve doente o sr. 
Adriano Morais, Agente do Banco 
de Portugal em Aveiro. 

BOM DEUS OM MUNDO O 
Concentração da Juveulude em Anadia 

Chegam até nós os ecos do entusiasmo que vai pela Diocese 
em ordem à concentração da Juventude em Anadia, no próximo 
domingo, dia 3 de Maio. Raparigas e rapazes, sempre fiéis, com 
a graça de Deus, ao lema do Grande Encontro de Lisboa, realizado 
há um ano, querem agora reafirmar os seus propósitos de vida cristã 
e irradiar o seu ideal, de beleza e de altura, aos outros todos que 
passam a seu lado, que se cruzam nos mesmos caminhos, que fre- 
quentam a mesma escola, que trabalham no mesmo escritório ou na 
mesma fábrica, que labutam na mesma terra. A todos os que por- 
ventura andem mais longe da serena alegria da verdade que ilumina 
a inteligência e do fogo que abrasa o coração. 

Como pelo país inteiro, os nossos jovens aveirenses vão soltar 
em Anadia, em espírito de adesão à Igreja, unidos ao Prelado da 
Diocese, este grito jubiloso de esperança: COM DEUS UM 
MUNDO NOVO! 

Saudamo-los, com a alma em festa, nesta hora que é deles, 
porque é a hora das grandes resoluções, das grandes batalhas de Deus. 

«Correio do Vouga» volta a publicar o programa dos actos 
que vão realizar-se. 

9,10 horas — Concentração da Juventude da Diocese, no Jar- 
dim de Anadia. 

10 horas — Marcha em silêncio até à Quinta da Graciosa. 
11 horas — Missa Campal, celebrada pelo Senhor Bispo de 

Aveiro, com ofertório solene em que participam jovens tipicamente 
vestidos à maneira da sua região. 

14 horas — Sessão Recreativa, com bailados e cantares. 
16 horas — Sessão Solene, com a presença das Autoridades. 

Elogio da Ignorância 
CONTINUAÇÃO NA PRIMEIRA PÁGINA 

Será a experiência do mal elemento condizente com o facho 
de luz chamado dignidade humana? Interrogação de fogo cuja res- 
posta é elementar. 

É, por ventura, bom pianista aquele que se esforça por tocar 
notas desafinadas ao lado das harmoniosas? Necessitará o médico, 
para conhecer uma doença, de enfermar dela? Será precisa a guerra 
para sabermos o que é a paz, a cegueira para apreciarmos a vista, 
a embriaguez par gostarmos da moderação? 

Nem se diga que os bons desconhecem a força atractiva do 
mal, a sedução do prazer proibido!... Na verdade, quem melhor 
poderá avaliar a força dum inimigo em combate, o prisioneiro ou 
o vencedor? E a força da água conhece-se melhor nadando ao sabor 
da corrente ou contra ela? Como se pode saber a força do mal se 
nunca se venceu? 

«Meu Pai, perdoai-lhes porque não sabem o que fazem» — 
suplicou o Cristo do alto da Cruz. Fazer o mal sem o conhecer é 
título de desculpa válido aos olhos de Deus. A ignorância do mal 
é infinitamente mais sábia que a voluntária experiência dele. 

P.º FILIPE ROCHA 

Programa das Festas da Diocese 
e de Santa Joana emll e 12 de Maio 
DIA 11 

21,30 horas — Sessão Solene no Teatro Aveirense. Oradores: 
Prof. Doutor Fernando Magano, sobre «A Situação Social e Reli- 
giosa de Aveiro antes da restauração da Diocese»; D. Francisco 
Fernandes Rendeiro, Bispo do Algarve, sobre «Os Bispos da Dio- 
cese Restaurada». 

DIA 12 
09,30 horas — Missa rezada na igreja de Jesus. 
10,30 horas — Chegada do Venerando Prelado da Diocese à 

igreja de Jesus. Canto de Tércia. 
10,50 horas — Cortejo litúrgico para a Sé. 
11,00 horas — Solene Pontifical na Sé. 
16,30 horas — Te Deum, com alocução pelo sr. Padre Dr. 

Domingos Maurício Gomes dos Santos. ; 
18,00 horas — Procissão de Santa Joana com o seguinte iti- 

nerário: 
Ruas de Santa Joana, dos Combatentes da Grande 

Guerra e de Coimbra, Ponte Praça, Rua de José Estêvão, 
Largos da Apresentação e de 14 de Julho, Rua de Domin- 
gos Carrancho, Praça de Melo Freitas, Ponte Praça, Rua 
de Coimbra, Praça da República, Rua de Gustavo Pinto 
Basto, Praça do Marquês de Pombal, Rua do Capitão Sousa 
Pizarro, Rua de Miguel Bombarda e Rua de Santa Jcana. 

Por que não Aveiro? 
CONTINUAÇÃO DA PAGINA UM o número de turistas que visitaram 

Aveiro tenha sido inferior a 1º/, do 
sitar por estradas amplas, seguras, 
onde possa fazer ultrapassagens sem 
ter o «credo na boca». Repare-se na 
passagem de Angeja, na garganta de 
Salreu, nas imensas curvas de Avei- 
ro até Francelos, e digam-nos se es- 
tamos em presença de uma estrada 
de apetecer, uma estrada de turismo. 
Basta esta triste circunstância, que 
aqui acentuamos com relevo, para 
inferiorizar a nossa cidade como cen- 
tro de turismo. 

Presumimos que será este o óbice 
principal que leva o S.N.I. a pôr de 
lado a região aveirense. E só assim 
se explica que, nos últimos três anos, 

total de turistas que entraram em 
Portugal. 

Menos de 1º/, É pouco, pouquis- 
simo, para uma região tão rica de 
atractivos. Contudo, a aceitação e 
o reconhecimento das insuficiências 
apontadas não deve provocar uma 
atitude de renúncia, antes deve obri- 
gar-nos a instar junto das entidades 
que superintendem no Turismo Na- 
cional para que examinem a nossa 
situação, 

Para finalizar, devemos esclarecer 
que o problema do turismo de Aveiro 
tem merecido a atenção da imprensa 
local, Suum quique. £ 
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FRAPIL 

Construções e Montagens Eléctricas 
S. A. R. L. 

Exercício de 1963 

Relatório do Conselho de Administração, Balanço, 
Contas e Parecer do Conselho Fiscal 

Ex.mºs Snrs. Accionistas 

Temos a honra de apresentar à vossa esclarecida 

apreciação o Relatório e Contas do Exercício de 1963. 

Ainda não foi possível, por motivos imprevistos, pas- 

sarmos para as novas instalações, o que esperamos se ve- 
rifique no Exercício de 1964. 

Também por este facto, ainda não foi possível desen- 
volver na escala prevista a fabricação em série da nossa 

gama de produção, dado a actual casa não permitir a ins- 

talação das máquinas necessárias. 
O resultado do Exercício não podia, por isso, ser me- 

lhor daquele que é apresentado: 70.694%49, cujo destino 

deixamos ao critério da Assembleia Geral. 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1963. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

(aa) Dr. Francisco José Rodrigues do Vale Buimarãos 
Francisco dos Santos Piçarra 

João Rocha dos Santos 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1963 

  

ACTIVO 

Disponível 

Cama ana 54.376800 
Depósito à Ordem 54.887$64 109.263$64 

Realizável 

Devedores Gerais E 797 .646800 
Depósitos de Garantia . 14.978$10 

Letras a Receber . . +. 25650810 
Obras em Curso. +. « +. 4,317.120$09 
Armazéns Gerais. 4,301.053810 9.456.447839 

Imobilizado 

Edifícios e Terrenos . 1.200.000400 
Equipamento Industrial 1.220.079$61 
Incorpóreos . . + + 370.005825 
Móveis e Utensílios . nos 131.777843 
Vinturas. O qc Pes a ls 88. 200800 3,010,062$29 

Conta de Ordem 

Cauções e Garantias . ias 455, 143530 
Títulos em caução estatutária. 150. 000800 
Outras Contas de Ordem . . |. 156.964580 762.108$10 

PASSIVO 

Exigível 

Credores Gerais. . . 439.208$72 
Letras a Pagar dA Pelo o 6 ob E 3.129.976$40 

Obras em Curso — Adiantamentos 2.627.229820 6.196.414632 

Não exigível 

  

Capital . 68) Line RR 5.000.000800 
Accionistas — Aumento Capital . 1.200.000$00 
Fundo Reserva Legal. . 67.739855 6.267.739855 

Lucros e Perdas 

Saldo do exercício anterior . 40.924$96 

Resultados do exercício . . 70.694949 111.619845 

Contas de Ordem 

Credores por cauções. . 455. 143830 
Credores de Titulos em caução es- 

tatutária "é a : 150. 000800 
Outras Contas de Ordem . 156.9648$80 762.108$10 

  713.337. 881342 
  

Aveiro, gt de Dezembro de 1963 

O Guarda-Livros 

Armando Carlos Lopes 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

(aa) Dr. Franciseo José Rodrigues do Vale Guimarães 

Francisco dos Santos Piçarra 
João Rocha dos Santos 

Desenvolvimento da Conta Lucros e Perdas 

DÉBITO 

Despesas Gerais. + . 2 1 vs 722.323800 

Juros e Descontos . + . cs 150.225$27 

Dívidas incobráveis . 11.840890 

  

  

191.917855 Delegação de Lisboa. . . 2 cvs 
aca Seia RR e RR 81.839618 Filial de Aveiro . 

  

   

Saldo de 1962 . SR 40,924$96 
Resultado do exercício 70.694849 111.610845 

CRÉDITO 

Saldo do exercício anterior E 40.924$96 
Resultado ilíquido do exercicio 1.228,840830 

“1. 269.765835 
  

Aveiro, 31 de Dezembro de 1663 

O Guarda-Livros O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Armando Carlos Lopes | Tp, Françiseo Josó Rogriques do Vale Cuimarães 
Francisco dos Santos Piarra 

João Rocha dos Santos 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Ex.mos Srs. Accionistas, 
Examinámos o Relatório, Balanço e Contas submetidas pelo 

Conselho de Administração à vossa apreciação e podemos assegurar 
que tais documentos traduzem fielmente a situação patrimonial da 
sociedade. 

E, pelo permanente contacto mantido, podemos também asse- 
gurar que a gerência dos vossos interesses sociais prosseguirá por 
forma a serem alcançados brevemente e com toda a segurança os 
objectivos fixados. 

Assim, somos de parecer : 
1.º — Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas do Conse- 

lho de Administração. 
2.º — Que fique na verdade à disposição da Assembleia Ge- 

ral o resultado do Exercício. 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1963 

O CONSELHO FISCAL 

aa) João Evangelista de Campos 
José Mendes de Sousa Bamos 

António Alberto Alves 
  

  

Formando de Seiça Moves 
MÉDICO 

Ex-estagiário dos Serviços de Alergia da 
Clínico de Nuestra Senora de la Concep- 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

Unstituto Dr. Gema Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

cion (Dr Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Doenças dos Olhos Instituto de Asmotologia do Hospitl de La 

OPERAÇÕES Santa Cruz y Son Pablo de Barcelona. 
AVEIRO Consultas com hora marca- 

da, todos os dias, a partir des 
14 30 horas. 

Consultório — Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, - 87 1,0 E 

Residência — B, de Ilhavo - 46 

AVEIRO 

Consultório Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultes des 10 às 12 

e das 15 às 18 horas 
Consultório a3716 

Telefones | Residência 22751       

ARE SRESTESE O ce, 

  

TRANSPORTES 

“TRAGEL” 

  

Longo e pequeno curso 

Sede em Lisboa : 

Est. Benfica, BBZ - À 
Tel. 701017/8 

Filial em Cacia 

Tel. 91125   
sa 

  
Empregado de Escritório 

Oferece-se para conta- 
bilidade e dactilografia. 

Cartas à «Redacção do 
Correio do Vouga» ao N.º 
69 — Aveiro. 

Casa Vende-se 

Na Rua Manuel Luís 
Nogueira N.º 37 — AVEIRO. 

Tratar na Rua Campião 
das Provincias, n.º 20-Aveiro 

  

Dr. 4, Briosa e Gala 
American Board of Radiology 

Radiologista 

(MÉDICO ESPECIALISTA) 

Av. Dr: Lourenço Peixinho 
n.º 85-1.º D. 

aveiro 

Exames Radiológicos com hora marcada 

Telefone n.º 24302     
  

EO SD SESI STO CEE ES 22 PC TETAS À 

POSTOS DE SOLDADURA 
Electrex 

  

Mais de 1.000 Postos vendidos são uma 
das garantias da sua alta qualidade 

de 
de João R. 

Rua Eça de Queirós, 18-20 
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Telef. 22438 

Esta firma tem também uma secção de bobinagem de motores e transformado- 
res e reparação de toda a aparelhagem eléctrica, com pessoel especializado. , 

i 

PARA PEQUENAS E GRANDES INDUSTRIAS DESDE 160 a 500 Amp | 

TODOS OS NOSSOS TRABALHOS SÃO GARANTIDOS | 

  

Joma 

  

Os preferidos pela Indústria E. 

Se ESTÁ INTERESSADO, PRO- 
poMOoS UMA DEmonsTRAÇÃO 

Fabricante e distribuidor para todo o país 

à ELECTRIFICADORA DO VOUGA 

Matos 

AVEIRO



  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 

  

  

  
CURSO mensaL 
DACTILOGRAFIA 

COM DIPLOMA 

meCcanocRáFica De AueIro 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

tjunto ao Teatro Avelrense )     

EDUARDO ALVES BARBOSA 
Concessionário exclusivo em Coimbra 
e Aveiro das viaturas automóveis 

SIMCA — Scania Vabis — HANOMAG 
Tractores Hanomag 

Stock de peças e acessórios de origem 

Para entrega imediata SIMCAS 1000 novos 

MONTADOS EM PORTUGAL 

Automóveis usados provenientes de trocas 
  

Facilitam-se trocas e pagamentos 

STAND SIMCA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 150 A 

Telef. 22760 AVEIRO     

  

EEE SS RE E TO DAVE SS SOTTETToq= 

duas joias de Coimbra 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES ca 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.º-D.to 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. ( Gsiidência” Eis 

————eeeteeeeeeee eee 

———eeeeeeeee ee 

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistante da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
RAOS x 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Ave Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,0 Drto — Telefone 
23875 — às segundas, querias e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drt,o 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da Mj- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h 

  

  

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 

à Esclerose e electrocirurgia de hemorroida 

Radiologia do lubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas com hora marcada 
Av, Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

TELES Reggae aqua 
AVEIRO 

  
  

  

uia iu — 

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstica precoce 
do cancro genital ) 

Histero — Salpingegrafio 
Celioscopia 

R, X. — Fisioterapia 
  

Enfermsgem — a cargo de en- 
fermeira-parteira diplomada 

  

Consultório — Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, 92 - A - 2.º 

(das 15 às 19 horas às 

2.08, 4.05 e 6.08,) 

Telf. 25182 

  

  

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50.1. 
reLerone 22706 
Aveiro 

  

  

A Óptica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e 

outros       4 
“u
tB
sd
 
— 
Y
O
N
O
A
 

0
d
 
O
L
T
T
H
O
D
 

= 
v9
6-
S-
r



  

Fábrica de Rações S. Marcos 
(FUNDADA EM 1950) 

PROPRIEDADE DE SILVA & DIAS, LDA 
Telefone 249 e 520 —  ALFERRAREDE 

  

  

Tem à disposição da Lavoura uma gama completa 

de rações compostas cientificamente estudadas e perfei- 

  

M. Bem Gónego 
MÉDICO 

DOENÇAS DA BOCA 
—— E DENTES —— 

Consultas: — dias úteis 
14.30 às 18 horas. 

Consultório: — Rua Con- 
selheiro Luis de Magalhães 
39-4, 2.º, 

MAYA SECO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2. 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às 2.º-feiras, 
4.º e 6.º das 15 às 20 horas. 
Residência: 

  

    
  

  

tamente equilibradas para satisfazer cada espécie animal AVEIRO o o Sudin PR Eos 

com uma alimentação racional e de molde a proporcionar 

aos senhores lavradores uma maior produção de carne, 

ovos ou leite 20 mais baixo preço- 5 

Apoiadas por uma equipa de veterinários de reconhe- Ba vCco de vecreto 

cida competência, as rações S. Marcos dispõem de fórmu- 

las aprovadas pela Direcção-Geral dos Produtos Pecuários 

altamente vitaminadas e com aditivos minerais de maneira 

Equipado com vela e motor de 4 cav. (novo), 
em madeira estrangeira e com espaçosa cabine. 

Comp. s,90"", larg. 1,98", Toda apalamenta. 
Vende-se inf. telef. 23759. Motivo à vista. 

a estabelecer um perfeito equilíbrio proteico, próprias 

para: 

PINTOS, FRANGOS, FRANGAS, GALINHAS POE- 

DEIRAS E DE ENGORDA, FAISÕES, POMBOS COR- 

REIOS, PERUS, PATOS, VACAS, BOIS, VITELOS, 

NOVILHOS, LEITÕES, PORCOS DE CRESCIMENTO, 

PORCOS DE ENGORDA, PORCAS DE CRIAÇÃO, 

(GESTAÇÃO E LACTAÇÃO), EQUIDEOS, COE- 

LHOS, BORREGOS, OVELHAS, ETC.. 

    
  

Anunciai no «Correio do Vouga» 

VITAMEALO 
a ração vital 
para os seus animais 

  

    

Quer galinha gorda por pouco dinheiro ? 

Ponha rações S. Mar- Visite o nosso Pavilhão na Feira de Março 

A' venda nos armazenistas e retalhistas 
de mercearia da região cos no seu galinheiro 

    

  

Serviços Municipalizados 

AVISO 
Por motivos de trabalhos 

urgentes a efectuar na rede 
de distribuição destes Ser- 

Em Ilhavo 

VENDEM-SE 2 prédios 
1.º — Prédio de r/c e r.º andar com 10 divisões 

Pá
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2º — Linda Moradia com garagem, jardim e 

situado na Rua Direita. 

quintal com a área de 1.600 "º, Tem 8 divi- 
sões e acabou-se de construir há um ano. 
Está situada na Rua Domingos Ferreira 
Pinto Basto, na Estrada Nacional Porto-Fi- 
gueira da Foz. Vende-se com ou sem recheio. 
Dirigir a Mário Lopes — Telefone 22780. 

  

Agente Técnico 
com prática de cerâmica branca, 
PRECISA indústria no Centro do 
País. Resposta à Administração 
deste jornal ao N.º 64. 
  

MMIMAIS — QHES — DAÇÕES 
Preparam-se juntando aos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA— LEIRIA       

  

  

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOLIÇAS       
Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 
  

Ag ricol Produto Quimico pars a Agricultura 

Rua Senhor dos Aflitos, 59 —Telefone 22372 

AVEIRO 

    

viços, avisam-se os Ex,ms 
consumidores de energia 
eléctrica da zona 28, ( Bairro 
do Liceu ), de que sérá inter- 
rompido o fornecimento, no 
próximo domingo, dia 3 de 
Maio, das 6 ás 9 horas. 

Prevendo-se a possibili- 
dade de ligar a corrente an- 
tes daquela hora, todas as 
intalações devem ser conside- 
radas, para efeito das pre- 
cauções a tomar, como es- 
tando permanentemente em 
carga. 
Aveiro, 29 de Abril de 1694 

O Engenheiro Director-Delegado, 

a) António Márimo Caioso Nenriques 

TERRENO 
VENDE-SE 

Na Rua Miguel Bombarda, com 
os n.º de polícia 43-45, em lotes 
ou na totalidade. 

Ofertas por escrito para Ave- 
nida Manuel da Maia, 36-4º Esq. 

LISBOA-r 

Operários 
com prática do moldes do gesso 
para indústria de barro branco, 
no Centro, PRECISAM-SE, Res- 
posta à Administração deste jornal 
ao N.º 63. 

CASA 
xo Divisões habitáveis, dentro 

da cidade. Pretende-se. Resposta 
Telf. 23753. 

EMPREGADA 
Possuindo conhecimentos de es- 

crítório e dactilografia para Orga- 
nisação Comercial importante. Or- 
denado 1300800. Guarda sígilo, es- 
tando empregada. Indicar idade, 
habilitações, tempo de prática é 
ainda as informações que achar 
úteis, em carta manuscrita para 
este jornal ao n.º 68. 

GANHE MAIS 
NO LEITE 
NA CARNE... 
NOS OVOS 

As farinhas VITAMEALO 
contêm, convenientemente 
equilibrados, todos ox elementos 
nutritivos de que o gado ne- 

cessita e são fabricadas segunda 
as normas técnicas que, há mais 
de 40 anos, têm imposto, pela 
sus qualidade, as rações in- 
glosas VITAMEALO em todo 
o mundo. Os nossos Serviços 
Técnicos estão à sum disposição 
pars quaisquer esclarecimentos. 

Y 

 



  

  

Apro veite esta Campanha 

— Sensacional 
Frigoríticos de conceituadas marcas, com imposto incluído, em prestações mensais a partir de 

Esquentadores da insuperável marca alemã JUNKER'S, com imposto incluído, em prestações mensais 

Fogões a gaz absolutamente garantidos, em prestações mensais 

Fogareiros a gaz de reconhecida qualidade, em prestações mensais 

Enceradoras elétricas de acreditada marca, com imposto incluído, em prestações mensais 

Aspiradores eléctricos da mesma origem, também com imposto incluído, em prestações mensais 

Estes e muitos outros artigos de indiscutível utilidade e necessidade domêéês- 
ticas, pode adquirir pars pagamento, sem encargos, alé 24 prestações 

Descontos especiais para pagamentos a dinheiro! 

A. C. Ria, 

  

Operários Admitem-se 

— Carpinteiros de 
Banco 
— Carpinteiros 
nicos 
— Carpinteiro Plantea- 
dor 
— Encarregados 
— Tupiadores 

Meca- 

— Serradores 
Garantem-se bons 

ordenados, de acordo 
com as aptidões. 

Guarda-se sigilio no 
caso de estar emprega- 
do. 
Resposta a: Apartado 
65 — Tomar.       

  

137$50 

80800 

56$50 

16300 

85800 

65$00 

Aproveite esta oportunidade ÚNICA!!! 

CONSULTE-NOS — PEÇA-NOS DEMONSTRAÇÕES 

"PRÉDIO 
Compro, de rendimento, em 

Aveiro e Águeda, entrando com 300 
contos, O resto encargo no Montepio 
ou na Caixa Geral, ou a combinar. 

Enviar informações julgadas con- 
venientes prra a Redacção do «Cor- 
reio do Vouga» ao N.º 7o — Aveiro, 

Declaração 

Teresa da Silva Ferreira 
declara que não se responsa- 
biliza pelas dívidas contraí- 
das por seu marido José Gon- 
çalves dos Santos. 

Esgueira, 29 de Abril de 1964 

Teresa da Silva Ferreira 

Anunciai no «Correio do Vouga» 
    
    
  
  
  

    
      
    
  

  

continua. 

  
  

Produtos Sandoz Lda. 

Rua de S. Caetano, 4- Lisboa-3 

Lda — Rua Conselherro Luís de Magalhães, 

  

) CORCEL AT y 

OTTSMROTIOO P7 LAS Vero Tod fi 
Leto Ie tao 

AGRADECIMENTO 
A família de D. Maria 

da Conceição Vieira Game- 
las Tavares, falecida no dia 
9 do passado mês de Abril, 
vem por este meio manifes- 
tar a sua indelével gratidão 
a todas as pessoas que de 
qualquer modo se lhe mos- 
traram solidárias em tão 
doloroso transe, 

Aveiro, 1 de Maio de 1964 

Ê A ameaça persiste, a protecção 

Contra o míldio, oídio, lagarta da uva e 
aranhiço vermelho: 

M itox cupro-orgânico, ou 

Cobre-Sandoz 
óxido cuproso 

Thiovit enxofre molhável 

Ekatox parathion 

Ekatine 
insecticida e acaricida sistémico 

                          

15 AVEIRO 

  

  

Pretende-se: 

  

LAS AYRES 
LISBOA 

As melhores lãs a pêso para tricot 

As qualidades estrangeiras mais vendáveis 

(em exclusivo) 

A Casa mais especializada 
  

PROCURA-SE DEPOSITÁRIO EM: AVEIRO 

Loja de Clientela selecionada, —- Que deseje abrir secção só com 
as nossas Lãs, emexclusivo, nesta cidade. — Que tenha as melho- 

res referências comerciass e bancárias. 

Só nestas condições deverá escrever para: 

JOSÉ AYRES DA SILVA 
Rua Augusta, 270- 1.º LISBOA — »   
  

compre os seus livros 

Gráfica do Vouga 
AGRADECIMENTO 

Benjamim da Maia 
A familia de Benjamim 

da Maia vem por este meio 
e muito reconhecidamente 
tornar público o seu sentido 
agradecimento a todas as 
pessoas que acompanharam 
o saudoso extinto à sua úl- 
tima morada ou que de qual. 
quer modo manifestaram o 
seu pesar. 

VENDE-SE 
TERRENO 

Para Vivenda, em bom 
local, no Sol-Posto, perto de 
Aveiro, Informa: 
Amaro Varelas — Quinta 

do Gato — Aveiro 

OCULISTA 
R. Combatentes G. Guerra 18-20 
Tlef. 24254 AVEIRO 
  

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

he. Dr. Lourenço Peixinho, 01-20 

Teet. 22882 

AVEIRO       
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A primeira máquina 
de composição mecânica 

na cidade de Aveiro 

ULGAMOS que a notícia merece ser destacada e trazida 
para aqui. A instalação de uma nova máquina em qual- 
quer empresa é um facto banal, de simples rotina. Mas 
trata-se agora, neste caso, da primeira máquina de com- 

posição mecânica na cidade de Aveiro. E, assim, o facto já 
ganha outro vulto, aparecendo também como indice do desen- 
volvimento das artes gráficas entre nós. 

A GRÁFICA DO VOUGA foi fundada há sete anos, 
ainda em vida de D. João Evangelista de Lima Vidal, mas 
devido, principalmente, à iniciativa de D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes. Sendo obra da Diocese, ela propõe-se, mais 
que simples intuitos comerciais, realizar trabalho apostólico. 
É, por assim dizer, a Casa da Boa Imprensa. 

Olhando para a GRÁFICA DO VOUGA com o maior 
carinho e interesse, procurando o seu desenvolvimento, medindo 
o seu valor e alcance, o nosso actual Prelado, que é, primeiro 
que tudo, um homem do seu tempo, bem desta hora em que 
vivemos, não recuou diante do sacrifício, apesar dos encargos 
que pesam sobre a Diocese, e decidiu que se adquirisse uma 
máquina de composição mecânica—uma INTERTYPE-C3 
— novo e poderosissimo instrumento de trabalho ao serviço de 
uma causa muito nobre e muito importante no conjunto da 
vida e das actividades diocesanas. 

A referida máquina, de origem inglesa, já foi montada 
e está em início de laboração, ainda experimental, devendo 
ser benzida hoje de tarde pelo Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade. 

Os empregados da GRÁFICA DO VOUGA comemo- 
ram hoje também o dia de S. José Operário, assistindo à missa 
na igreja de Jesus e reunindo-se em confraternização durante 
uma merenda que lhes será oferecida. 

por A. RUELA CIRNE 
3 de Abril surge de manhã clara de sol primaveril, que tudo 

envolve em reflexos de oiro. 
O quadro da abalada de mais um contingente expedi- 

cionário é esbatido, dum lado, pela heterogeneidade do casario 
alegre e colorido de Lisboa, donde começam a avultar, em 

mole grandiosa e surpreendedora, os enormes pilares da futura ponte, do 
outro, pelo Tejo acolhedor e deslumbrante, sulcado por formigueiros de 
movediças embarcações, sobraçadas, como por encanto, pela majestosa 
imponência do Cristo Rei de Almada. 

Ao meio-dia, largará, do Cais da Recha, o paquete «ÍNDIA». 
Momentos antes, o navio apresenta já aspecto de graciosa decora- 

ção: há soldados em toda a parte, no convés, nas amuradas, sobre os 
ventiladores, mo tombadilho de bombordo, cachos encarrapitados nos 
mastros e até os mais ágeis se empoleiram nos topos superiores da proa. 

Na gare marítima o movimento é extraordinário; a Banda Mili- 
tar executa trechos marciais; a plataforma da estação está repleta de 
familiares, amigos e conhecidos que gritam as últimas recomendações 
aos briosos defensores do solo: pátrio. 

No salão nobre do barco, onde se encontra reunido o pessoal 
que vai partir, procede-se, entretanto, à despedida oficial, com as tra- 
dicionais alocuções. 

Faltam apenas uns minutos para a hora prevista. A multidão 
agita febrilmente os lenços; de bordo, lançam-se garridas serpentinas 
que se entrelaçam sobre as fardas sarapintadas, ou flutuam em espirais 
pendentes, 

A escada do portaló está prestes a ser levantada. 
Ouve-se um silvo agudo e o «ÍNDIA» inicia lentamente sua 

marcha vagarosa, ao som do hino nacional, enquanto todos se perfilam 
em continência. 

A caminho da. Barra, íamos sob a emoção profunda daquela 
prece suave que, espontâncamente, brotava dos lábios, e com certeza dos 
corações, da assistência: 

— «Voa viagem, amigos; Deus vos acompanhe...» 

mt
 

    
LIÇÃO DO PRIMEIRO DE MAIO, FESTA DE S. JOSE OPERÁRIO: A NOBREZA DO TRABALHO 

«Estou aqui para me ajoelhar 
e dizer-lhes que merecem ser assis- 
tidos e resgatadosy — afirmou Pau- 
lo VI aos reclusos da cadeia Regina 
Coeli, que visitou há dias como o 
seu antecessor João XXIII em De- 
zembro de 1958, E prosseguiu, com 
a voz trespassada pela comoção : 
«Vim aqui em nome de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Sinto por todos vós sim- 
patia infinita. Amo-vos como o Se- 
nhor vos ama, muito embora a so- 
ciedade vos tenha condenado, porque 
vejo em cada um de vós o sangue de 
Cristo que a todos redimiu. Queira 
o Senhor que saiam deste lugar com 
olhos novos, para recomeçarem a 
viver na luz da fé e da salvação». 

O Cardeal Suenens, Arcebispo de 
Malines, dirigiu aos seus diocesanos 
uma carta pastoral em que se refere 
às cerimónias religiosas pelos defun- 
tos. 

«A Igreja — acentua o Prelado — 
participa na dor de todos os seus fi- 
lhos como uma mãe e não faz dis- 
tinção de classes. Por isso, demos 
aos sacerdotes directivas precisas, 
para que se suprima toda a pompa 
exterior e se aplique para todos, 
pobres e ricos, a mesma classe de 
cerimónias, simples e sóbrias». 

Eis uma medida que vem abater 
a vaidade de muitos, mesmo diante 
da sepultura. Igualdade ...ao menos 
na morte! 

Cumprida a sua missão cultural, 
foi encerrado o II Salão de Anti- 
guidades, nos pavilhões da Feira In- 
ternacional de Lisboa. 

Tivemos o ensejo feliz de visitar 
o certame, andando por ali durante 
algumas horas, de olhos presos em 

tanta riqueza extraordinária e apa- 
ratosa, índice de um património ines- 
timável, que muito interessa preser- 
var para o historial artístico e hu- 
mano da nossa gente. 

Andámos por ali e foi-nos faci- 
limo verificar que a maior parte das 
peças e objectos da exposição, ou 
de coleccionadores particulares cu de 
antiquários, estiveram algum dia li- 
gados ao culto, em igrejas e capelas 
donde subiu a Deus o louvor do po- 
vo cristão. Mas, desgraçadamente, 
pela incúria de uns e pela sacrilega 
ambição de outros, tudo se perdeu e 
levou caminho para outros fins. 

Nesta terra portuguesa, um sa- 
lão de Antiguidades serve, além do 
mais, como aviso para o futuro, pois 
andam ainda por aí muitos benemé- 
ritos, interessados em beneficiar a 
Igreja adquirindo, mesmo por somas 
fabulosas, mas sempre inferiores ao 
real valor dessas obras,...«aquilo 
que não presta». 

Convocados pelo novo Presiden- 
te da Câmara, reuniram-se nos Pa- 
ços do Concelho os industriais de 
Águeda. E foi o Presidente da Cã- 
mara quem lhes dise: «Não, a Cã- 
mara não é o fisco nem o imposto. 
mas uma entidade que de certo mo- 
do vos pode ser útil por servir de 
intermediária, nos seus legítimos in- 
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teresses, entre os industriais e o 
Estado». 

De há cinquenta anos para 
cá, pelo sonho de meia dúzia de 
apaixonados, Águeda transformou 
a economia do concelho de rural 
em industrial. Hoje, aparece nas 
estatísticas com 300.000 contos 
de produtos anuais. 

Sem esquecer a lavoura, nem 
o comércio, nem qualquer outra 
actividade, a Câmara deseja 
acompanhar e favorecer o desen- 
volvimento industrial, fonte maior 
da riqueza daquela terra. Para 
isso, reune os responsáveis e 
desce ao diálogo com eles, em 
mesa redonda. Está certo este 
caminho. 
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